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Em outubro último, após a apro-
vação do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(CADE), a Klabin assumiu a 

operação das cinco fábricas que adquiriu 
da International Paper, fi nalizando um 
processo iniciado em março de 2020. A 
transação foi feita com investimento de 
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Investimento soma-se às demais estratégias que a companhia 
coloca em prática para fortalecer a competitividade atual e 

futura do negócio de papel
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R$ 330 milhões para todas as unidades. 
Posteriormente à assinatura de aquisição, 
a empresa realizou a venda da unidade de 
Nova Campina-SP, responsável pela pro-
dução de 160 mil toneladas de kraft liner, 
à Klingele Paper, por R$ 196 milhões, de-
sembolsando um valor líquido de R$ 134 
milhões pelas unidades de embalagens 

de papelão ondulado e papel reciclado 
para embalagens localizadas em Suza-
no, Franco da Rocha e Paulínia (São 
Paulo); Manaus (Amazonas) e Rio Ver-
de (Goiás). Com isso, ampliou a sua ca-
pacidade produtiva anual para mais de 
1 milhão de toneladas de embalagens 
de papelão ondulado e mais de 400 mil 

KLABIN ASSUME A OPERAÇÃO 
DAS UNIDADES ADQUIRIDAS DA 
INTERNATIONAL PAPER NO BRASIL
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Dalmasi: “O DNA da Klabin está ligado ao conceito de ser um negócio integrado, característica 
que traz estabilidade de resultados, previsibilidade, garantia de fornecimento e contato com o 
cliente fi nal para o desenvolvimento de novas embalagens e tecnologias”

DIVULGAÇÃO KLABIN

toneladas de papel reciclado, reforçan-
do a liderança de maior produtor de 
caixas e reciclador de papel para este 
setor no Brasil.

A decisão que levou à concretização 
do investimento partiu da vocação da 
Klabin e sua aposta no negócio integra-
do, explorando os potenciais da fl oresta 
à embalagem fi nal. “O DNA da Klabin 
está ligado ao conceito de ser um negó-
cio integrado, característica que traz es-
tabilidade de resultados, previsibilidade, 
garantia de fornecimento e contato com 
o cliente fi nal para o desenvolvimento de 
novas embalagens e tecnologias, possibi-
litando que essa vocação se fortaleça cada 
dia mais”, defi ne Douglas Dalmasi, dire-
tor de Embalagem da empresa. 

Conforme contextualiza Dalmasi, as 
tratativas com a IP tiveram início há cer-
ca de dois anos. Vale lembrar que a em-
presa norte-americana ingressou no seg-
mento de embalagens brasileiro em 2013, 
mas anunciou em uma apresentação de 
resultados em 2018 a possibilidade de re-
tirada das atividades relacionadas ao seg-
mento no Brasil. “Foi assim que se inicia-
ram as tratativas formais do processo que 
corroborou com a aquisição. A Klabin já 
tinha anunciado o Projeto Puma II, que 
adicionaria mais de 900 mil toneladas de 
papéis para Embalagens em duas fases, 
2021 e 2023, com isso, a própria Klabin 
se tornou o comprador perfeito. Mais im-
portante do que uma eventual tendência 
de consolidação esperada para o merca-
do, é dar continuidade à nossa estratégia 
de integração de negócio”, frisa.

Dalmasi relata que entre março, quan-
do o contrato foi assinado, e o dia 14 de 
outubro do último ano, data em que as 
operações foram iniciadas, logo após a 
aprovação do CADE, foi realizado um 
processo bastante organizado, que reuniu 
os times da Klabin e International Paper. 
“A Klabin contratou uma consultoria com 
metodologia apropriada para fazer essa 
integração, incluindo as frentes jurídicas, 
fi nanceiras, comerciais e produtivas. Esse 
planejamento e processo teve envolvimen-
to de aproximadamente 70 pessoas direta-

mente e hoje percebo que foi fundamental 
para o sucesso da integração”, reforça.

Quando as operações foram assumi-
das, a primeira medida adotada pela 
Klabin foi dar seguimento aos protoco-
los sanitários demandados pela pande-
mia de coronavírus. “A partir daí, nosso 
time integrou-se à operação com o time 
até então IP em todas as áreas, forman-
do o novo time Klabin. De imediato, 
contatamos os clientes atuais e os clien-
tes em potencial, esclarecendo a nossa 
estratégia e deixando claro as melhorias 
que buscamos adotar para atingir a ex-
celência do fornecimento de embala-
gens”, conta Dalmasi. “Explicamos a 
nova estrutura organizacional, a cultura 
Klabin de engajar as pessoas, entregar 
resultados e construir o futuro, pautado 
por transparência constante”. 

Dalmasi ressalta que a busca por si-
nergias é um compromisso assumido 
com bastante responsabilidade desde o 
primeiro dia. “Iniciamos as sinergias em 
2020 e traremos a totalidade em 2021. 
Sem dúvidas, hoje sabemos que as siner-
gias são maiores do que as levantadas no 
processo de aquisição”, completa.

 Com menos camadas organizacionais, 
a estrutura estipulada pela Klabin visa ao 
empoderamento das pessoas. “Preserva-
mos inúmeros profi ssionais das equipes 
anteriores, mas também tivemos que 
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mudar alguns deles para simplificar a es-
trutura, adequando-a ao nosso padrão. 
Os profissionais estão se sentindo mais 
autônomos e o processo está demons-
trando muito mais agilidade, fator fun-
damental para esse mercado que exige 
uma dinâmica ágil e próxima ao cliente”, 
exemplifica Dalmasi.

As sinergias vão desde a simplificação 
da estrutura organizacional até a distri-
buição otimizada dos pedidos entre to-
das as fábricas, com ganhos logísticos e 
operacionais. “Temos conseguido otimi-
zar e concentrar a fabricação de produtos 
similares nos equipamentos das plantas 
recém-adquiridas, ganhando assim efi-
ciência operacional e escala. No âmbito 
logístico, organizamos o fornecimento de 
papéis a partir das unidades fabris que já 
tínhamos e temos ajustado a carteira de 
clientes para que sejam atendidos pelas 
fábricas mais próximas”, elenca o traba-
lho em andamento. Dalmasi ainda cita 
que as sinergias passam também pelo 
ganho de escala nas compras. “Com uma 
maior escala nas compras, temos melho-
res preços de insumos, o que resulta em 
reduções de custos.”

Integração das unidades 
consolida atuação estratégica 
em diferentes frentes

A fábrica de Rio Verde é uma das plan-
tas que oferece à Klabin um acesso mais 
facilitado ao mercado do Centro-Oeste. 
“Já estávamos presentes nessa região com 
o nosso time comercial, mas não tínha-
mos operações regionais. Agora, temos 
uma proximidade muito maior com os 
clientes do Centro-Oeste. Chegamos à 
quinta região do Brasil, que possui enor-
me crescimento industrial e é grande 
produtora de proteínas, setor em que o 
Brasil é muito competitivo em exporta-
ções”, comenta Dalmasi. 

Já as fábricas de São Paulo, pontua o 
executivo, fortalecem a posição da Kla-
bin no mercado paulista, que hoje corres-
ponde a quase metade do mercado brasi-
leiro. “A fábrica de Suzano, por exemplo, 
fica numa região de fácil atendimento a 
todo o Vale do Ribeira onde, até então, 
estávamos um pouco mais distantes. A 
aquisição nos traz diversificação, cres-
cimento e possibilidade de atendimento 
de forma mais ágil e competitiva em um 
mercado com muitos concorrentes.”

A fábrica de Manaus, por sua vez, agre-
ga competitividade à companhia em um 
mercado em ascensão, tanto em linha 
marrom como linha branca. A unidade 
soma-se à outra fábrica que a Klabin já 
possui na região. 

As fábricas de papéis reciclados conso-
lidam outra frente estratégica importan-
te do negócio da companhia. “Somos o 
maior reciclador de papéis para embala-
gem do Brasil. O incremento de 150 mil 
toneladas, a partir das capacidades pro-
dutivas de Paulínia e Franco da Rocha, 
fortalece ainda mais a nossa posição”, fri-
sa Dalmasi, lembrando que a capacidade 
produtiva passa a ser de 410 mil tonela-
das anuais. 

Embora a Klabin já estivesse presente 
em todos os mercados atendidos pelas 
unidades recém-adquiridas, as embala-
gens de papelão ondulado têm se apre-
sentado como excelentes alternativas, 
com uma técnica de transporte que reduz 
as perdas a praticamente zero, trazendo 
benefícios tanto na qualidade dos produ-
tos quanto na redução de desperdícios. 

O e-commerce destaca-se pelo cresci-
mento expressivo que apresentou duran-

A fábrica de Rio Verde é uma das plantas que oferece à Klabin um acesso mais facilitado ao mercado do Centro-Oeste

DIVULGAÇÃO KLABIN
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te os meses de pandemia. A participação 
do segmento no varejo brasileiro saltou 
de 4%, no período pré-coronavírus, para 
próximo a 10% atualmente. “A tendência 
já era de crescimento, mas os impactos 
da pandemia empurraram essas taxas 
muito mais rapidamente. Consumidores 
que ainda não tinham adotado o hábito 
de fazer compras on-line no seu dia a dia 
passaram a fazê-lo”, pondera o diretor de 
Embalagem da Klabin. 

O executivo reforça que a IP tinha um 
bom conhecimento em e-commerce, mui-
to em função das operações dos Estados 
Unidos, país onde o segmento está mais 
maduro. “Este conhecimento nos forta-
lece ainda mais nesse mercado. Estamos 
dispostos a absorver esse aprendizado, 
para atender da melhor forma esse seg-
mento”, diz ele, revelando que as vendas 
da Klabin para o segmento de e-commer-
ce em 2020 cresceram em torno de 200% 
em relação a 2019. 

O E-Klabin, lançado recentemente, 
é um exemplo do foco e estratégia da 
empresa para o e-commerce, disponibi-
lizando alternativas tanto para clientes 
pequenos quanto para grandes redes. 
Na prática, para acompanhar esse cres-
cimento de mercado e se adequar à mu-
dança estrutural que ele exige, o E-Klabin 
apresenta-se em três frentes: uma área 
dedicada a clientes tradicionais que estão 
crescendo neste canal de vendas, além 
do varejo tradicional; outra aos market 

places, nicho em que a Klabin já atua 
como fornecedora exclusiva do Merca-
do Livre e tem participação expressiva 
no fornecimento à Amazon, oferecendo 
soluções personalizadas a cada demanda, 
e, uma terceira, chamada Klabin ForYou, 
market place de soluções em papel vol-
tada a clientes menores que também 
desejam encontrar opções adequadas de 
embalagens. “No E-Klabin, os clientes 
encontram esses três pilares de atuação, 
verificam em qual se encaixam e são di-
recionados a todas as possibilidades ofe-
recidas para adicionar valor e acelerar os 
seus negócios a partir das nossas solu-
ções”, resume Dalmas

Venda da unidade de Nova 
Campina e máquinas de papel 
do Puma II reforçam visão ampla 
sobre o negócio de embalagem

O olhar e a dedicação que a Klabin 
direciona à sua competitividade estrutu-
ral vão além das aquisições recentes e o 
consequente processo de integração das 
plantas adquiridas. A venda da fábrica de 
papéis para embalagens de Nova Campi-
na destaca-se como outro exemplo de sua 
atuação estratégica. Em junho de 2020, a 
empresa anunciou a venda da unidade 
fabril para o Grupo Klingele Paper & 
Packaging, fabricante europeu de caixas 
e papel reciclado. 

“Por ser uma fábrica de kraftliner feito 
a partir de fibra virgem, de baixa escala, 
sem ativo florestal próprio e com equi-
pamentos que não têm integração com 
os nossos para fabricação de caixas, essa 
unidade fabril não trazia a eficiência que 
almejamos para as nossas plantas”, co-
menta Dalmasi. 

O Projeto Puma II, expansão da Uni-
dade Puma, situada em Ortigueira-PR, 
também está em linha com esse propósito 
traçado pela Klabin. A planta produz hoje 
três tipos de celulose: fibra curta, fibra lon-
ga e fluff. “É um projeto cujo startup acon-
teceu em 2016, e que vem apresentando 
ótimo desempenho, com celuloses muito 
bem aceitas no mercado, principalmente 
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As fábricas de São Paulo, como a de Suzano, fortalecem a posição da Klabin no mercado 
paulista, que hoje corresponde a quase metade do mercado brasileiro

“O Projeto Puma II nasceu da união de toda a competitividade da planta de Ortigueira com a 
necessidade de darmos continuidade à expansão em nossos outros negócios, principalmente 
de papéis para embalagem, carro-chefe da Klabin”, esclarece Razzolini
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a fluff. Nestes últimos anos, conseguimos 
fazer com que o Brasil diminuísse muito 
a importação desse tipo de celulose, re-
duzindo significativamente o consumo 
externo”, informa Francisco Razzolini, di-
retor de Tecnologia Industrial, Inovação, 
Sustentabilidade e Projetos da Klabin.

Mais diferenciais competitivos da Uni-
dade Puma ficam por conta do elevado 
nível de automação e da autossuficiência 
na produção de energia. Atualmente, a 
companhia comercializa um exceden-
te de mais de 100 MW/h ao mercado. 
“O Projeto Puma II nasceu da união de 
toda essa competitividade da planta de 
Ortigueira com a necessidade de darmos 
continuidade à expansão em nossos ou-
tros negócios, principalmente de papéis 
para embalagem, carro-chefe da Klabin”, 
esclarece Razzolini.

O projeto de expansão, que contempla 
a instalação de duas máquinas de papel 
para embalagem com capacidades produ-
tivas de cerca de 450 mil toneladas/ano, 
divide-se em duas etapas. A primeira, 
que teve início em maio de 2019 e tem 
startup previsto para julho deste ano, visa 
à instalação de um equipamento que pro-
duzirá kraftliner a partir de fibra virgem, 
com gramaturas leves, enquanto a segun-
da, também de kraftliner, produzirá pa-
péis com gramaturas um pouco maiores, 

oriundas de um mix de fibras (eucalipto 
e pínus), com  startup previsto para 2023.

“Nesta primeira fase do projeto, além 
da máquina de kraftliner, está sendo 
instalada toda a parte de utilidades, que 
engloba as caldeiras de recuperação, o 
forno de cal e os equipamentos envolvi-
dos no tratamento de água e efluentes, 
e uma primeira fase da linha de fibras. 
Isso significa que já vamos aproveitar 
para instalar uma nova linha no preparo 
de madeira para descascamento e pica-
gem e um novo digestor contínuo para 
a produção de celulose não branqueada.  
Essa celulose será diretamente integra-
da à máquina de kraftliner voltada para  
gramaturas leves, na faixa de 90 g/m2 a 
200 g/m2”, detalha Razzolini. 

Ainda sobre o produto a ser fabrica-
do, Razzolini informa que se trata de um 
kraftliner leve com o diferencial de ser 
feito 100% de eucalipto. “O Eukaliner® 
será o único kraftliner, papel destinado 
a caixas de papelão ondulado, do mun-
do com as características necessárias de 
resistência, estruturação e qualidade de 
impressão totalmente fabricado com ce-
lulose de fibra curta.”

A inovação – que tem patente requeri-
da pela Klabin e encontra-se nos trâmi-
tes finais desse processo – é resultado de 
um trabalho interno focado em Pesquisa 

e Desenvolvimento. “Temos trabalhado 
em incrementos do uso de eucalipto há 
anos. Essa dedicação culminou nesta nova 
máquina, que chamamos de Máquina de 
Papel 27 ou MP27, voltada à fabricação 
de um produto único, que reúne diversas 
vantagens. O Eukaliner® apresenta uma 
resistência a compressão maior do que a 
oferecida por papéis usuais do mercado 
com a mesma gramatura, mas feitos a par-
tir de fibra longa”, destrincha Razzolini.

O Eukaliner® também apresenta a pos-
sibilidade de redução de mais de 10% de 
gramatura, mantendo  o  mesmo desem-
penho  final da embalagem. O que está 
por trás da solução é uma composição fi-
brosa, aliada ao maquinário de última 
tecnologia e tratamentos na superfície, 
que confere ao produto uma ótima resis-
tência à coluna (compressão) e qualida-
de de impressão, devido à sua superfície 
mais compacta e homogênea.

Além da produção de Eukaliner®, o 
Puma II vai possibilitar à Klabin a fabri-
cação do papel White Top, kraftliner com 
cobertura branca e excelente qualidade 
de impressão, que se posiciona como 
uma das tendências do mercado atual. 

Mesmo tendo a produção  em larga es-
cala programada para  metade deste ano, 
a tecnologia do Eukaliner® já foi compro-
vada mais de 20 vezes, em diferentes plan-

Projeto Puma II já tem praticamente toda a parte civil das áreas correlatas da produção da MP27 prontas, em fase de acabamento, e grande 
parte da montagem avançada
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tas  na Europa, Estados Unidos,  América 
Latina  (incluindo o Brasil) e Emirados 
Árabes, superando todas as expectativas 
previstas para  o  produto no segmento de 
embalagens de papelão ondulado.  “Nosso 
plano de vendas está bastante estabelecido 
e mira países da América Central, da cos-
ta do Pacífi co da América do Sul e do sul 
da Europa, além da Ásia, que são destinos 
tradicionais e historicamente importantes à 
Klabin. Hoje, descontados os volumes que 
integraremos em nossas operações, já esta-
mos com contratos assinados ou em vias de 
assinatura de 50% dos volumes da primeira 
máquina de papel”, revela Flávio Deganutti, 
diretor do Negócio de Papéis da Klabin. 

O rendimento da celulose de eucalipto, 
tanto no âmbito fl orestal quanto indus-
trial, leva a mais um benefício competiti-
vo signifi cativo: a nova máquina deman-
dará uma expansão de área  fl orestal que 
representa quase a metade dos hectares 
que seriam necessários caso a máquina 
fi zesse uso de pínus.

O projeto fl orestal para atender à ex-
pansão da Unidade Puma também divi-
de-se em dois momentos. No primeiro, 
para suprir às demandas adicionais ad-
vindas da máquina de papel, a Klabin 
planeja comprar o eucalipto faltante da 
região Sul de São Paulo. Num segundo 
momento, o planejamento inclui com-
prar, arrendar e fi rmar parcerias em re-
giões próximas à fábrica, garantindo a 
manutenção de um raio médio competi-
tivo, de cerca de 90 km.

Dando enfoque ao andamento do 
projeto, Razzolini atualiza que 69% das 
obras já foram executadas. “Estamos com 
praticamente toda a parte civil das áreas 
correlatas da produção da MP27 prontas, 
em fase de acabamento, e grande parte da 
montagem já avançada. Também recebe-
mos quase todos os equipamentos im-
portados e os grandes equipamentos no 
site”, fala sobre as etapas já concluídas da 
obra, que conta com um efetivo de cerca 
de 8 mil pessoas.

Durante os meses de 2019 e o início de 
2020, o projeto teve um bom transcurso, 
lembra Razzolini. Com a pandemia insta-
lada, contudo, sofreu alguns atrasos. “Em 

março do ano passado, ainda estávamos 
aprendendo a lidar com aquela situação 
nova e não tínhamos os protocolos esta-
belecidos. O projeto foi interrompido por 
três semanas, entre meados de março e os 
primeiros dias de abril.”

Embora o Puma II tenha sido totalmen-
te retomado em julho último, a suspensão 
afetou o cronograma inicial em cerca de 
dez semanas, fazendo com que o startup
da MP27 fosse reestipulado para julho 
deste ano. “Até o fi nal de maio, devemos 
seguir trabalhando nas interligações e 
montagens mais fi nas, instrumentações, 
controles, parte elétrica, tubulações. Em 
junho, prevemos começar a partida das 
unidades e as plantas em sequência, in-
cluindo da área de utilidades, de efl uentes 
e assim por diante”, lista Razzolini as pró-
ximas etapas a serem cumpridas. 

Ainda de acordo com o diretor de 

Tecnologia Industrial, Inovação, Sus-
tentabilidade e Projetos, toda a equipe 
de operação já foi contratada e está em 
treinamento. A estimativa é que cerca de 
1,5 mil pessoas componham o quadro 
de colaboradores da unidade. “Alguns 
profi ssionais virão de outras unidades 
da Klabin, outros, do mercado, e mais 
outros, de cursos do Senai e da Fateb. 
Muitos já estão no site, acompanhando 
a evolução das obras e em treinamento. 
À medida que as plantas fi cam prontas, 
eles vão conhecendo o processo de perto 
e participando dos treinamentos iniciais. 
Temos também um sistema de simula-
ção de processo. Então, eles conseguem 
treinar de duas maneiras: na operação 
da planta existente (que tem as mesmas 
etapas, a não ser a máquina de papel) e 
com os simuladores. Em resumo, temos 
feito uma imersão do pessoal com todas 
as tecnologias atuais disponíveis.”

A Klabin trabalha com uma perspecti-
va de curva de aprendizagem de duração 
média de três anos, respeitando o perío-
do de ramp up da máquina. “Geralmente, 
após 20 meses, as capacidades nominais 
diárias começam a ser atingidas, com as 
mensais e anuais sendo cumpridas na 
sequência. Por isso estipulamos até três 
anos para chegar à capacidade nominal 
da planta”, esclarece Razzolini. 

Além da produção de Eukaliner®, o Puma II vai possibilitar a fabricação do papel White Top, 
kraftliner com cobertura branca e excelente qualidade de impressão, que se posiciona como 
uma das tendências do mercado atual

Confi ra o vídeo da evolução 

do Puma II neste ícone clicável 

da nossa edição digital 

www.opapeldigital.org.br.

DIVULGAÇÃO KLABIN
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Resultados dos nove primeiros meses de 2020 
confi rmam força de modelo de negócios diversifi cado 

A
o abrir o Klabin Investor Day, 

evento anual voltado aos 

investidores, realizado no 

início de dezembro, de forma total-

mente virtual, Cristiano Teixeira, dire-

tor-geral da Klabin, ressaltou o papel 

que as equipes que formam o quadro 

colaborativo da companhia exerce-

ram durante um ano completamen-

te atípico, de procedências e conse-

quências não imaginadas. “Este ano 

foi transformador para todos nós, em 

muitos sentidos. Estabelecemos no-

vos caminhos de nos relacionar com 

a comunidade, pautados por solida-

riedade e ativismo. Mas eu gostaria 

de destacar o empoderamento das 

nossas equipes, que confi rmou que a Klabin está preparada para lidar com difi culdades em qualquer mo-

mento e ambiente. Pudemos deixar claro que, onde quer que a companhia esteja inserida, seja qual for o 

momento da economia, consegue desempenhar um bom papel.”

Além de atuar em frentes de negócios perenes e sustentáveis, pontuou Teixeira, a Klabin carrega fl exibi-

lidade em seu DNA, característica que se apresenta como um grande gerador de valor. “Posicionamo-nos 

como uma companhia que sabe lidar com as novas formas de comércio, com os novos canais de varejo, a 

exemplo da expansão do e-commerce. A sustentabilidade também ganhou uma notoriedade talvez nunca 

antes vista na história do negócio mundial. Em mais este quesito, somos, de fato, uma empresa que age con-

forme fala”, disse, ao citar a recente inclusão da Klabin na carteira do Índice Dow Jones de Sustentabilidade.

Marcos Ivo, diretor fi nanceiro de Relações com Investidores da Klabin, apresentou os resultados mais 

recentes da companhia e salientou que, “mais uma vez, a empresa conseguiu, por meio do seu modelo de 

negócios diversifi cado e fl exível, suportado por uma cultura centenária forte, que engaja pessoas, entre-

ga resultados e constrói o futuro, apresentar números sólidos”.

Avaliando os resultados registrados até setembro de 2020, Ivo informou que o volume de ven-

das cresceu 9% e a receita líquida apresentou evolução em todos os segmentos de atuação da 

Klabin, resultando em um crescimento de 14%. Já o Ebitda atingiu R$ 3,6 bilhões, refl etindo um ex-

pressivo crescimento de 31% em relação ao mesmo período do ano anterior, excluídos efeitos não re-

correntes. Fazendo também uma análise de mais longo prazo, o Total Shareholder Return, que mede 

o retorno total do acionista sobre o dinheiro investido na companhia tanto pela valorização das ações 

quanto pelo recebimento de proventos, atingiu em dez anos 431%, comparado a um crescimen-

to de 61% do Ibovespa no mesmo período, mostrando que o crescimento vem conjugado com retorno 

aos acionistas. “Os números mostram quão vantajoso é o modelo de negócios da Klabin. Além de ser 

diversifi cado, é integrado, o que permite a companhia navegar bem por diversos ciclos econômicos 

bem como dos preços dos produtos”, sublinha o executivo.

Falando especifi camente do negócio de celulose, Ivo esclareceu que, apesar de o preço em dólar por tone-

lada ter passado por um período de baixa, desde 2019, com relativa estabilidade nos meses iniciais de 2020 

e tendência de recuperação nos últimos três meses, a conversão para a moeda brasileira fez com que essa 

frente de negócio tivesse uma contribuição signifi cativa para os últimos resultados da Klabin.

Ao abrir o Klabin Investor Day, Teixeira ressaltou o papel que as equipes que formam 
o quadro colaborativo da companhia exerceram durante um ano completamente 
atípico, de procedências e consequências não imaginadas

Ao abrir o Klabin Investor Day, Teixeira ressaltou o papel que as equipes que formam 
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Estratégias também estão 
alinhadas com a bioeconomia

O entendimento crescente da popula-
ção a respeito da bioeconomia e da neces-
sidade – e urgência – de caminhar em di-
reção ao funcionamento prático dela para 
a preservação do planeta leva, consequen-
temente, ao fortalecimento e à valorização 
do mercado de papel. A cada dia, é possí-
vel perceber o interesse pela migração de 
produtos advindos de cadeias fósseis por 
produtos de fontes renováveis. 

Atenta a este contexto, a Klabin vem 
intensificando as pesquisas voltadas a 
processos, tecnologias e produtos que 
vão ao encontro das tendências benéficas 
ao meio ambiente e à sociedade como 
um todo. As linhas de pesquisa dedicadas 
ao desenvolvimento de novos produtos 
incluem o segmento alimentício. “Muitos 
dos nossos produtos têm contato direto 
com alimentos, sejam as caixas, os sacos 
ou os cartões. E esses produtos apresen-
tam desafios importantes, a exemplo das 
barreiras necessárias a vapor, umidade, 
água e gordura. Temos trabalhado no de-
senvolvimento de compostos tirados da 
floresta para substituir essas barreiras que 
hoje são oriundas da cadeia fóssil”, con-
textualiza Dalmasi sobre as aplicações de 
bio resinas que o Centro de Tecnologia 
da Klabin vem pesquisando, em parceria 
com a startup israelense Melodea.

O saco industrial com solução disper-
sível, destinado ao mercado de cimento, 
está entre os produtos inovadores e sus-
tentáveis que já são realidade: é possível 
adicioná-lo à betoneira, fazendo com 
que se torne parte da massa e eliminan-
do a etapa da logística reversa. Sacos para 
batata e cebola também se encontram 
no mercado, fazendo frente a produtos 
de cadeias menos sustentáveis. Há ain-
da embalagens destinadas ao segmento  
de frutas, que reduzem a necessidade de 
embalagens plásticas e isopores, e embala-
gens de papel que substituem filmes plás-
ticos. “A Klabin é protagonista deste futu-
ro e está à frente destes desenvolvimentos 
em prol do surgimento e fortalecimento 
de embalagens mais sustentáveis”, subli-
nha Dalmasi.

Em dezembro, a companhia anunciou a 
Agenda Klabin 2030 com seus Objetivos 
para o Desenvolvimento Sustentável, um 
conjunto de metas de curto, médio e lon-
go prazos que priorizam as necessidades 
ambientais, sociais e de governança fun-
damentais para a empresa e para as urgên-
cias globais da sociedade e do planeta. 

Batizados de KODS “Objetivos Klabin 

para o Desenvolvimento Sustentável”, o 
conjunto de compromissos está organi-
zado a partir de 11 temas prioritários, 
divididos em quatro pilares que possuem 
23 metas, alinhados com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), dos 
quais a empresa é signatária desde 2016.

“O lançamento de uma agenda públi-
ca de compromissos e metas que visam o 
desenvolvimento sustentável da compa-
nhia, relativo à operação e ao crescimen-
to da empresa, da sociedade e do planeta, 
é um importante marco na história da 
Klabin, que endossa a visão de longo pra-
zo da empresa e o seu compromisso com 
a geração de valor para todos os públi-
cos. Os KODS materializam um intenso 
trabalho realizado ao longo dos últimos 
anos e reforçam a nossa vocação para a 
criação de um futuro mais sustentável”, 
comenta Razzolini sobre o anúncio feito 
durante o Klabin Investor Day, evento 
anual voltado aos investidores, realizado 
em dezembro, de forma totalmente vir-
tual nesta edição. 

Recentemente, a Klabin também anun-
ciou que passou a fazer parte da carteira 
do Índice Dow Jones de Sustentabilidade 
(Dow Jones Sustainability Index) em sua 
edição 2020/2021, nas categorias global 
e mercados emergentes (World Index e 
Emerging Markets Index). A empresa 
destaca-se por ser a única indústria bra-
sileira a integrar a categoria mundial.  

O SACO INDUSTRIAL 
COM SOLUÇÃO 

DISPERSÍVEL ESTÁ 
ENTRE OS PRODUTOS 

INOVADORES E 
SUSTENTÁVEIS QUE 

JÁ SÃO REALIDADE: É 
POSSÍVEL ADICIONÁ-LO 
À BETONEIRA, FAZENDO 

COM QUE SE TORNE 
PARTE DA MASSA E 

ELIMINANDO A ETAPA DA 
LOGÍSTICA REVERSA

Muitos produtos da Klabin têm contato direto com alimentos e apresentam grandes desafios,  
como as barreiras necessárias a vapor, umidade, água e gordura. A companhia tem trabalhado 
no desenvolvimento de compostos tirados da floresta para substituir essas barreiras que hoje 
são oriundas da cadeia fóssil
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